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Este artigo foi escrito no 
dia 13 de maio de 2019, que 
representa 1/3 dos 365 dias 
do ano. Tal qual a matemáti-
ca dos números palindrômi-
cos desperta a curiosidade 
dos estudiosos.

Para os esotéricos é um 
dia cabalístico e até assusta-
dor. Proporção áurea, núme-
ro de ouro, número áureo, 
secção áurea, proporção de 
ouro é uma constante real 
algébrica irracional deno-
tada pela letra grega  (PHI), 

em homenagem ao escultor 
Phideas, que a teria utilizado 
para conceber o Parthenon e 
com o valor arredondado a 
três casas decimais de 1,618.

Que lembra a espantosa 
sequência de Fibonacci, co-
nhecido pela sequência nu-
mérica divulgada após sua 
morte como sequência de 
Leonardo Fibonacci. 

Na matemática, os alga-
rismos de Fibonacci são os 
números que compõe a se-
guinte sucessão de números 

inteiros: 0, 1, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 
21, 34, 55, 89, 144… 

Para entendê-la basta so-
mar o primeiro com o segun-
do dá o terceiro. 

Número esse em mate-
mática teórica é tão impor-
tante quanto o  indigitado 
PI = 3.1416, que provem 
da natueza (relação entre 
o comprimento do círculo 
dividido pelo rádio de uma 
circunferência.

Também é chamada de 
se(c)ção áurea (do latim 
sectio aurea), razão áurea, 
razão de ouro, média e ex-
trema razão(Euclides), divi-
na proporção, divina seção 
(do latim sectio divina), pro-
porção em extrema razão, 
divisão de extrema razão ou 
áurea excelência. 

Como antecipado esse 
número de ouro é ainda fre-
quentemente chamado ra-
zão de Phidias. 

Desde a Antiguidade, a 
proporção áurea é usada 
na arte. É frequente a sua 
utilização em pinturas re-
nascentistas, como as do 
mestre Giotto. Este número 
está envolvido com a nature-

za do crescimento. Phi (não 
confundir com o número PI), 
como é chamado o número 
de ouro, pode ser encon-
trado de forma aproximada 
no homem (o tamanho das 
falanges, ossos dos dedos, 
por exemplo), nas colmeias, 
entre inúmeros outros exem-
plos que envolvem a ordem 
de crescimento na natureza.

Justamente por ser en-
contrado em estudos de 
crescimento, o número de 
ouro ganhou um status de 
“ideal”, sendo alvo de pes-
quisadores, artistas e escri-
tores. O fato de ser apoiado 
pela matemática é que o 
torna fascinante.

Quando Pitágoras desco-
briu que as proporções no 
pentagrama eram uma pro-
porção áurea, tornou esse 
símbolo estrelado como a 
representação da Irmandade 
Pitagórica. 

Esse era um dos motivos 
que levava Pitágoras a dizer 
que “tudo é número”, ou 
seja, que a natureza segue 
padrões matemáticos, o que 
é uma grande e nem sempre 
bem explicada realidade.
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jornalista, professora, diretora
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Sei, não são poucos estes instantes

em que eu me vejo assim sozinha,

em que a minha alma se desalinha

gerando dores quase alucinantes.

Diante das tempestades trovejantes,

 meus dedos se movem na ladainha,

rolam as pedras de um salve-rainha,

os sons que murmuro meio errantes.

...

Sei que - sem Ti  - não me completo,

o meu espírito se tornando inquieto

e objeto de melancolia e de espanto.

No entanto... ainda busco o encanto

da vida, o signifi cado mais profundo

antes de parti r... ir... deixar o mundo.

ACADEMIA METROPOLITANA
DE LETRAS, ARTES E CIÊNCIAS

ETERNA BUSCA

DIA DA PROPORÇÃO ÁUREA

por  Wladimir
Novaes Martinez

jornalista, escritor, acadêmico 
da AMLAC e membro do CEV 
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TIRANDO DÚVIDAS
Observe
- Veja que não ouve-se um pio.

Correto
- Veja que não se ouve um pio.

O pronome “se” deve vir antes do ver-
bo, devido à presença do advérbio de 
negação - não.

Verifique
- Me dê atenção, por favor!

Correto
- Dê-me atenção, por favor!

Verbo no imperativo, geralmente, exi-
ge ênclise, pronome depois do verbo.

Veja
- Jovens, se afastem daqui, pois correm 

perigo.

Correto
- Jovens, afastem-se daqui, pois cor-

rem perigo.

Após vírgula (pausa) e verbo no impe-
rativo, ocorre ênclise, pronome após o 
verbo.

É público e notório que 
qualquer Presidente que fosse 
eleito, estava consciente que 
iria herdar vários problemas 
sociais para serem resolvidos.

Se não fosse tanta corrup-
ção prati cada no Brasil, a si-
tuação econômica seria me-
lhor. Acontece que este País 
sempre foi roubado por aque-
les que usaram o poder para 
enriquecerem ilicitamente.

Hoje o Governo Federal tem 
no seu comando o Presidente 
Jair Messias Bolsonaro, que, 
temporariamente, de Capitão 
do Exército foi promovido pelo 
voto popular à Comandante 
Geral.

Sim, temos um homem ín-
tegro na Presidência da Repú-

blica. A esquerda não tem mo-
ral para criti car o Presidente.

A fi cha dele é limpa. En-
quanto que os governantes do 
passado são fi chas sujas, salvo 
as exceções.

Se o Brasil está em estado 
precário, os únicos responsá-
veis são os bandidos do cola-
rinho branco, que, pessima-
mente, gerenciaram o País.

Além disso, foram benefi cia-
dos com bilhões de reais de pro-
pina em prejuízo do povo. O pri-
meiro exemplo do governante 
é preservar a moral. Quem não 
tem moral deveria, no mínimo, 
permanecer calado.

Se nada fi zeram no passado 
para resolverem os problemas 
sociais, hoje não têm moral 

para criti carem o Presidente 
Bolsonaro.

Vai demorar para pôr or-
dem neste País. Aqui se faz 
presente a desordem e a 
corrupção.

Na bandeira do Brasil está 
escrito “Ordem e Progresso”. 
Como teremos Progresso sem 
Ordem? E para manter a or-
dem exige determinação, ho-
nesti dade, trabalho, comando, 
autoridade e observar as leis.

A responsabilidade de pas-
sar o país a limpo não é só do 
Presidente da República. Os 
Deputados Federais e Senado-
res têm a obrigação moral e le-
gal de defenderem os interes-
ses do povo, isto é, promover 
o bem comum.

Os eleitos têm a obrigação 
de serem a voz do povo. Polí-
ti cos devem ter compromisso 
com o povo. Durante a cam-
panha é costume prometer ao 
povo o céu, depois o povo co-
nhece o inferno.

O povo não elegeu um Deus 
para ocupar a Presidência da 
República. O povo elegeu um 
ser humano, e este está junta-
mente com sua equipe traba-
lhando em benefí cio do povo.

Portanto, cada brasileiro 
tem que ser compreensível e 
ter paciência, pois a missão do 
Presidente Bolsonaro é árdua, 
porém, aos poucos, e com a aju-
da de Deus, ele irá rompendo os 
obstáculos em prol do povo.

O slogan usado na sua cam-
panha “Brasil acima de tudo e 

Deus acima de todos”. Um ou-
tro slogan usado por ele é de 
origem bíblica, “E conhecereis 
a verdade e a verdade os liber-
tará” (João capítulo 8 versículo 
32).

Eu acredito que Deus tem 
abençoado e vai conti nuar 
abençoando o nosso Presi-
dente Bolsonaro. Deus salvou 
a vida dele. Nas três cirurgias 
em que ele foi submeti do, 
Deus se fez presente. Fez uma 
campanha sem recursos fi nan-
ceiros. Deus permiti u que ele 
fosse eleito, como também o  
conduziu à Presidência da Re-
pública.

É nosso dever como cida-
dão de bem, e Cristão, orar 
para o Presidente e seus 
Ministros.

O Brasil precisa buscar a 
Deus através da oração. A Pa-
lavra de Deus nos ensina em 
Segundo Crônicas, capítulo 7, 
versículo 14, “Se o meu povo, 
que se chama pelo meu nome, 
se humilhar e orar, buscar a 
minha face e se afastar dos 
seus maus caminhos, dos céus 
ouvirei, perdoarei o seu peca-
do e curarei a sua terra”.

Os nossos problemas par-
ti culares como também os 
problemas sociais, podem ser 
resolvidos, desde que busque-
mos à Deus.

A solução dos problemas 
não está exclusivamente no 
homem, e sim, em Deus. Que 
Deus abençoe o nosso Presi-
dente e seus Ministros.

dr.luizrobertofelix@yahoo.com.br
advogado, jornalista e
articulista no Jornal Tribuna 

os fatos e a verdade
por  Luiz Roberto Félix

PRESIDENTE BOLSONARO, 
A TRISTE HERANÇA E O POVO

Vinhedo é a Cidade mais se-
gura do Estado de São Paulo!!! 
Viva.

Moti vo de orgulho e tran-
quilidade para nós moradores 
deste maravilhoso Município.

Isso se deve à ação de uma 
única pessoa? De uma única 
enti dade? Não, isso se deve ao 
esforço das três polícias que 
atuam no município, a Civil, a 
Militar e a Guarda Municipal.

Cada qual dentro de suas 
atribuições, se bem que em 
muitos casos algumas extra-
polam para “cobrir” as faltas 
das outras, mas, com certeza, 

trabalhando em conjunto, nos 
dão essa certeza de morar na 
Cidade mais segura do Estado 
de São Paulo. E esse tí tulo não 
foi obti do através de gestões 
políti cas, considerando que 
quem fez esse levantamento 
foi o ”Insti tuto Sou da Paz”, 
uma enti dade apolíti ca e, por-
tanto com credibilidade.

Há alguns anos, quando eu 
era Presidente do CONSEG 
– Conselho Municipal de Se-
gurança, órgão subordinado 
à Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo, 
portanto, responde ao estado 

e não ao município, muitas fo-
ram as tentati vas de fazer com 
que as coisas funcionassem 
em perfeita harmonia, com 
as três polícias atuando de 
forma conjunta no combate 
à criminalidade, infelizmente 
à época, poucos resultados 
ti vemos, talvez por incompe-
tência minha, mas, com cer-
teza, também em função dos 
“egos” dos responsáveis pela 
área de Segurança da época. 
Não se conseguia chegar a um 
consenso, cada qual olhan-
do seu próprio umbigo, sem 
se importar muito com o que 
acontecia na Cidade, e não me 
refi ro aqui aos policiais civis, 
militares ou guardas munici-
pais, mas sim ao comando das 
três forças.

Muitos foram os amigos 
que fi z àquela época, todos 
bastante competentes, po-
rém, quando se tratava de 
trabalho conjunto, muita coisa 
fi cou a desejar.

Quem perdeu com essa si-
tuação? A cidade, é claro.

Hoje vemos o pessoal tra-
balhando junto, vemos uma 
Guarda Municipal ajudando 
em tarefas que não lhes são 
perti nentes, uma vez que 
essa enti dade deveria ape-
nas proteger o patrimônio 

público, mas considerando 
a falta que ainda temos nas 
outras polícias, eles têm que 
ajudar e fazem um trabalho 
excepcional.

O que dizer da Polícia Civil, 
temos atualmente uma dele-
gada efeti vamente compro-
meti da com Vinhedo e que, 
apesar da falta de recursos, 
tem resolvido crimes em tem-
po recorde e com precisão.

Polícia Militar, apesar de 
que não tem sequer uma 
sede com estrutura mínima 
para abrigá-los, desempe-
nham papel fundamental nas 
ações anti crimes, deixando 
de lado o pouquíssimo apoio 
que recebem do governo em 
benefí cio da sociedade, com 
certeza, são uns abnegados. 
Eu mesmo já testemunhei 
algumas ações de dar inveja 
a outras polícias militares de 
outros Estados.

Infelizmente, alguém ten-
tará “faturar” politi camente 
em cima desse dado tão im-
portante, PRIMEIRO LUGAR 
EM SEGURANÇA NO ESTADO 
DE SÃO PAULO, mas não se 
deixe enganar, não seria as-
sim, se não ti véssemos essa 
união das polícias e, principal-
mente, o empenho individual 
de cada agente de segurança.

amadioneto@yahoo.com.br

Formação em administração de 
empresas. Trabalhou na Prefeitura de 
Vinhedo por seis anos nas Secretarias 
de ind. Com. e Agricultura e Meio 
ambiente e Urbanismo

por  Amadio Cremonesi 

SEGURANÇA

por  Silvia Regina
Costa Lima


